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Produção Agrícola do Nordeste em 2020 

A safra nacional de grãos deverá totalizar 251,7 milhões de toneladas em 2020. Desse modo, a produção 
de grãos ultrapassará em 4,2% a obtida em 2019, que totalizou 241,5 milhões de toneladas, 
representando assim, incremento de 10,2 milhões de toneladas (Tabela 1). Quanto à área a ser colhida 
de grãos, estima-se em 65,2 milhões de hectares, aumento de 1,9 milhão de hectares, ou seja, 3,1% 
maior em relação ao total obtido em 2019. Cabe destacar que a área colhida de grãos, nessa estimativa, 
representa 81,4% da área colhida total. 

A previsão é que haja aumento na produção nacional em onze das quatorze culturas que são 
contabilizadas pelo IBGE como grãos, leguminosas e oleaginosas (Tabela 2). Dentre as maiores lavouras 
nacionais de grãos, algodão (+0,3%), soja (+6,6%), arroz (+7,2%) e trigo (+38,0%) deverão crescer, porém 
estima-se declínio na produção de milho (-0,4%) e feijão (-2,9%). Em conjunto, a participação destes seis 
produtos representa 95,0% da produção e 97,3% da área colhida de grãos no País. 

O IBGE, que fornece os dados da produção agrícola, considera outras atividades além dos grãos. Parte 
desses produtos deverá obter incremento para a safra nacional, a exemplo do café (+19,4%), cacau 
(+10,2%), castanha-de-caju (+7,3%), laranja (+4,4%) e cana-de-açúcar (+3,7%). Contudo, as produções de 
fumo (-8,2%), tomate (-4,6%), batata (-10,2%), banana (-5,1%), uva (-0,3%) e mandioca (-0,2%) deverão 
declinar, conforme especificado na Tabela 2. 

Em termos regionais, o Centro-Oeste, que é a principal Região produtora de grãos no País, detentora de 
46,2% da participação nacional, deverá apresentar o quarto maior crescimento de produção entre as 
regiões, de +6,5%. O Nordeste, apesar de deter apenas 7,9% da participação da produção de grãos no 
País, tende a obter o maior incremento entre as regiões, de +15,0%, ampliando sua participação para 
8,8% em 2020. Melhores condições de chuvas proporcionam este desempenho. As demais regiões que 
apresentarão incrementos são Norte (+9,6%) e Sudeste (+8,8%), enquanto a Região Sul deverá decrescer 
sua produção em -3,8%, em virtude de forte estiagem ocorrida nesta safra. 

No Nordeste, deverá ocorrer expansão nas produções de: sorgo (+33,5%), mamona (+31,4%), milho 
(+26,6%), soja (+10,0%), feijão (+8,9%), amendoim (+7,7%) e arroz (+7,1%). Já as culturas de trigo e 
algodão devem apresentar declínios de -43,3% e -2,5%, respectivamente. As produções de fumo 
(+28,4%), café (+21,1%), cacau (+12,4%), castanha-de-caju (+7,3%), cana-de-açúcar (+3,5%) e batata-
inglesa (+0,1%) deverão crescer. Em relação à participação do Nordeste na produção nacional de 
algumas culturas, destacam-se castanha-de-caju (99,4%), mamona (99,2%), cacau (42,4%), banana 
(33,7%), uva (28,7%), algodão (23,4%), feijão (22,7%), mandioca (20,2%) e soja (9,5%). 

As chuvas favoreceram o plantio de grãos no Nordeste, com todas as Unidades Federativas regionais 
apresentando acréscimo. Os aumentos da produção de grãos, quando comparados com a safra de 2019, 
estão estimados em: Paraíba (+84,1%), Pernambuco (+41,9%), Ceará (+39,6%), Sergipe (+27,1%), Bahia 
(+17,2%), Piauí (+11,1%), Maranhão (+9,2%), Rio Grande do Norte (+8,0%) e Alagoas (+5,6%). 

Bahia, principal produtor de grãos no Nordeste, detém 44,0% da participação regional. O Estado deverá 
apresentar aumento de produção de grãos nas seguintes lavouras: sorgo (+110,2%), milho (+38,9%), 
mamona (+33,3%), feijão (+10,2%) e soja (+13,5%). Por outro lado, os cultivos de trigo (-43,3%), 
amendoim (-12,3%) e algodão (-3,3%) deverão reduzir em comparação à produção de 2019.  A Bahia é 
responsável por 89,2% da produção de algodão e 52,2% da produção de soja no Nordeste. Produz 
regionalmente, também, todo o trigo e praticamente toda a mamona. 

Maranhão, segunda maior participação na Região (24,4%), será favorecido pelo incremento da produção 
de milho (+13,2%), soja (+7,6%), algodão (+3,8%) e arroz (+1,1%). Cabe destacar a participação de alguns 
produtos desse Estado em relação ao total do Nordeste: arroz (47,2%), soja (26,5%) e milho (24,8%). 
Piauí, terceiro maior produtor do Nordeste, detém 22,2% da produção de grãos regional. Com as suas 
produções de arroz (+31,2%), milho (+19,9%), feijão (+5,8%) e soja (+5,2%). O Piauí tem significativa 
representatividade na cultura de arroz (30,6%), milho (26,7%), soja (21,2%) e feijão (12,4%), bem como 
da castanha-de-caju (15,9%), em relação à produção do Nordeste. 

Ceará deverá incrementar a produção de sorgo (+212,5%), algodão (+59,4%), milho (+46,0%), uva 
(+29,3%), feijão (+15,5%), arroz (+12,5%) e castanha-de-caju (+8,9%), enquanto as culturas de mamona  
(-57,0%), mandioca (-9,5%) e cana-de-açúcar (-3,4%) deverão apresentar declínio. Cabe destacar que a 
produção de grãos na Paraíba, que sofreu com a estiagem em 2019, deverá crescer +84,1% em 2020. 
Destaque para a expansão da colheita de algodão (+215,4%), milho (+90,4%) e feijão (+73,1%).  

Sergipe (4,0%), Pernambuco (0,6%), Alagoas (0,5%) e Rio Grande do Norte (0,3%) contribuem, em 
conjunto, com 5,4% da produção de grãos do Nordeste. Tais Estados têm representação modesta na 
produção de cereais, leguminosas e oleaginosas. Em contrapartida, a colheita de importantes culturas 
deverá obter incremento, a exemplo da produção de milho (+29,3%) e cana-de-açúcar (+13,0%) em 
Sergipe; milho (+146,8%) em Pernambuco; feijão (+31,0%) em Alagoas; e milho (+10,7%) no Rio Grande 
do Norte.  

Autor: Wendell Márcio Araújo Carneiro, Economista, Coordenador de Estudos e Pesquisas - Célula de Estudos e 
Pesquisas Macroeconômicas, Banco do Nordeste/ETENE. 
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Tabela 1 - Safra de grãos no Brasil, Nordeste e Estados selecionados em 2019 e 2020 - Em toneladas 

País/Região /Estado Safra 2019  Part. (%)(1) Safra 2020  Part. (%)(1) Var. (%) 

Nordeste 19.188.190 7,9 22.072.352 8,8 15,0 
   Bahia 8.283.660 43,2 9.712.445 44,0 17,2 
   Maranhão 4.929.446 25,7 5.383.028 24,4 9,2 
   Piauí 4.416.577 23,0 4.908.326 22,2 11,1 
   Ceará 559.791 2,9 781.316 3,5 39,6 
   Sergipe 695.197 3,6 883.838 4,0 27,1 
   Pernambuco 88.102 0,5 125.026 0,6 41,9 
   Paraíba 63.189 0,3 116.308 0,5 84,1 
   Alagoas 95.917 0,5 101.251 0,5 5,6 
   Rio Grande do Norte 56.311 0,3 60.815 0,3 8,0 
Centro-Oeste 111.517.113 46,2 118.785.826 47,2 6,5 
Sul 77.217.933 32,0 74.267.571 29,5 -3,8 
Sudeste 23.732.122 9,8 25.822.625 10,3 8,8 
Norte 9.807.396 4,1 10.748.418 4,3 9,6 

Brasil 241.462.754 100,0 251.696.792 100,0 4,2 

Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE. Nota (1): Participação das regiões em relação ao País e participação dos Estados do Nordeste em 
relação a esta Região. 

Tabela 2 - Principais produtos da safra agrícola no Brasil e Nordeste em 2019 e 2020 - Em toneladas 

Produto 
Brasil Var. 

(%) 

Nordeste Var. 
(%) Safra 2019 Safra 2020 Safra 2019 Safra 2020 

Cereais e oleaginosas (1) 241.462.754 251.696.792 4,2 19.188.190 22.072.352 15,0 
Algodão herbáceo 6.894.169 6.915.465 0,3 1.661.272 1.620.536 -2,5 
Amendoim 562.300 693.290 23,3 12.364 13.318 7,7 
Arroz 10.260.474 11.003.699 7,2 314.090 336.268 7,1 
Aveia 911.754 1.090.401 19,6 - - - 
Centeio 9.922 11.038 11,2 - - - 
Cevada 400.415 418.430 4,5 - - - 
Feijão 3.039.651 2.950.954 -2,9 616.750 671.906 8,9 
Girassol 131.173 82.861 -36,8 - - - 
Mamona 28.360 36.527 28,8 27.569 36.231 31,4 
Milho 100.566.125 100.206.211 -0,4 6.518.893 8.254.453 26,6 
Soja 113.488.489 120.969.074 6,6 10.495.757 11.541.820 10,0 
Sorgo 2.596.642 2.754.831 6,1 159.391 212.829 33,5 
Trigo 5.231.336 7.221.774 38,0 30.000 17.000 -43,3 
Triticale 30.670 39.268 28,0 - - - 

Banana 7.113.594 6.752.757 -5,1 2.488.454 2.278.802 -8,4 
Batata 3.854.054 3.459.716 -10,2 200.006 200.176 0,1 
Cacau 252.540 278.239 10,2 105.018 118.018 12,4 
Café 2.995.564 3.577.046 19,4 181.633 220.022 21,1 
Cana-de-açúcar 667.532.475 692.000.489 3,7 49.671.912 51.388.231 3,5 
Castanha-de-caju 139.383 149.501 7,3 138.572 148.648 7,3 
Fumo 759.470 697.040 -8,2 23.936 30.726 28,4 
Laranja 17.614.270 18.394.544 4,4 1.175.771 1.154.065 -1,8 
Mandioca 18.990.014 18.961.138 -0,2 3.799.398 3.823.577 0,6 
Tomate 4.075.890 3.889.071 -4,6 518.644 490.593 -5,4 
Uva 1.445.705 1.441.829 -0,3 498.160 414.253 -16,8 

Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados do IBGE. Nota: (1) Estão incluídos algodão herbáceo, amendoim, arroz, aveia, centeio, cevada, feijão, 
mamona, milho, soja, girassol, sorgo, trigo e triticale.  
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